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Risco estrutural mobiliza justiça e Ministério 
Público em caso de barragem no interior de MG

North Esporte Clube intensifica preparação 
para semifinal do Troféu Inconfidência

O Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) obteve, na Justiça, uma liminar que de-
termina a adoção imediata de medidas preventi-
vas para evitar o rompimento de uma barragem 
particular de acumulação de água localizada na 
comunidade São Domingos dos Boas, zona ru-
ral do município de Ladainha, no Nordeste do 
estado. 

O North Esporte Clube vive dias decisivos 
na temporada e já está em solo adversário 
para o confronto de ida da semifinal do Tro-
féu Inconfidência. A equipe montes-clarense 
realizou treino nesta quinta-feira (19/02), 
mantendo ritmo forte de preparação e foco 
total na busca por uma vaga na final da com-
petição.

Prefeitura incentiva 
população a aproveitar 
parques e áreas verdes 
de Montes Claros no 
pós-carnaval

REGIONAL 4

Pesquisas 
científicas 
avançam nos
parques estaduais 
e fortalecem a 
conservação da 
biodiversidade

PM prende 
suspeita e apreende 
substâncias 
semelhantes a drogas

Proprietário de 
depósito de materiais 
de construção morre 
em acidente de 
trabalho

A pesquisa de Acompanhamento de Egressos 2023-2025 aponta que 87,6% dos ex-estudantes do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) de Minas Gerais conseguem entrar no mercado de trabalho e têm renda média maior que 
os demais profissionais na mesma ocupação. Em Minas Gerais, o incremento da renda dos egressos chega a 94,5%. 

Quase 90% dos formados em cursos 
técnicos do SENAI-MG conseguem 
emprego em até um ano

DIVULGAÇÃO

ESPORTE 9

Audiência no Norte de Minas cobra
resultados contra doença de Chagas

A Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) realiza, 
nesta segunda-feira (23/2), às 10h, audiência pública em Espinosa, no Norte de Minas, 
para discutir o cenário da doença de Chagas e cobrar avanços nas políticas de enfren-
tamento. O município é um dos mais impactados pela enfermidade: em 10 mil testes 
aplicados recentemente, 600 casos foram confirmados
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Entre o que foi e o que ainda dança

Agentes Verticais de IA mudam o jogo das 
operações corporativas no Brasil
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EDITORIAL | FAKE NEWS: A nova 
face da desinformação digital

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/

 ANALISTA DE MARKETING

Convém admitir, sem rodeios, 
uma inquietação cada vez mais pre-
sente no cotidiano: nunca foi tão 
difícil confiar plenamente no que 
vemos, lemos ou ouvimos. A desin-
formação sempre existiu, é verdade, 
mas ganhou uma sofisticação inédi-
ta. Hoje, histórias falsas não chegam 
apenas em textos duvidosos ou man-
chetes apelativas. Elas surgem em 
vídeos convincentes, áudios verossí-
meis, imagens impecáveis — muitas 
vezes produzidos por sistemas de 
inteligência artificial capazes de si-
mular rostos, vozes e situações com 
impressionante realismo.

É aqui que o alerta se impõe. A 
mentira deixou de ser apenas mal 
escrita; tornou-se tecnicamente 

refinada. Um vídeo pode mostrar 
alguém dizendo algo que jamais foi 
dito. Uma imagem pode retratar um 
evento que nunca ocorreu. Um áu-
dio pode reproduzir a voz de uma 
pessoa real sem que ela tenha pro-
nunciado uma única palavra. O risco 
não é hipotético — é concreto, coti-
diano e crescente.

Essa nova fronteira da desinfor-
mação cria um problema delicado: 
nossos sentidos, tradicionalmente 
aliados da verificação, já não bastam. 
Ver não é mais garantia de verdade. 
Ouvir não é mais sinônimo de auten-
ticidade. A confiança automática — 
esse gesto quase instintivo diante de 
conteúdos bem produzidos — tor-
nou-se vulnerabilidade explorável.

O impacto recai diretamente 
sobre o cidadão comum. Histó-
rias falsas moldadas por IA podem 
manipular decisões de consumo, 
afetar reputações, provocar pânico, 
distorcer percepções sobre saúde, 
economia ou segurança. Um boa-
to convincente sobre um produto 
pode gerar prejuízo financeiro. Um 
vídeo fabricado pode destruir credi-
bilidades. Uma informação enganosa 
pode induzir escolhas arriscadas. A 
vítima, quase sempre, é o indivíduo 
que age de boa-fé.

Diante desse cenário, a regula-
mentação deixa de ser um debate 
abstrato e passa a ser instrumento 
de proteção. Não se trata de limitar 
opiniões, mas de estabelecer res-

ponsabilidade sobre a fabricação 
deliberada de conteúdos falsos com 
potencial de dano. Liberdade de 
expressão não pode ser confundida 
com liberdade para fraudar, manipu-
lar ou enganar em escala industrial.

Mas seria ingênuo imaginar que 
leis, isoladamente, resolverão o pro-
blema. Existe uma responsabilidade 
individual que não pode ser tercei-
rizada. A prudência digital tornou-se 
habilidade essencial. Desconfiar de 
conteúdos excessivamente impac-
tantes, verificar fontes, buscar confir-
mação em veículos confiáveis, evitar 
compartilhamentos impulsivos — es-
ses gestos simples representam hoje 
uma forma moderna de cidadania.

Convém, sobretudo, cultivar 

uma atitude crítica diante do espan-
to fácil. A desinformação prospera 
onde há reação emocional imediata. 
Histórias fabricadas por IA são dese-
nhadas para provocar choque, indig-
nação ou urgência. É precisamente 
nesse ponto que a reflexão deve pre-
ceder o clique.

Estamos diante de uma mudança 
silenciosa, porém profunda. A tec-
nologia que amplia possibilidades 
criativas também amplia possibilida-
des de manipulação. A mesma fer-
ramenta capaz de produzir avanços 
extraordinários pode ser usada para 
fabricar ilusões perigosas. A diferen-
ça reside menos na máquina e mais 
na intenção humana.

Preservar a integridade infor-

macional tornou-se tarefa coletiva. 
Exige regulamentação equilibrada, 
jornalismo responsável e, princi-
palmente, vigilância consciente por 
parte de cada cidadão. Em tempos 
em que até a aparência da realidade 
pode ser artificialmente construída, 
a credulidade deixou de ser virtude 
— tornou-se risco.

A verdade continua existindo. 
Mas já não se oferece de forma tão 
evidente. Reconhecê-la exige, mais 
do que nunca, atenção, responsabi-
lidade e senso crítico. Ignorar esse 
desafio é permitir que a ficção tra-
vestida de fato passe a orientar de-
cisões reais. E esse é um preço que 
sociedade alguma pode se dar ao 
luxo de pagar.

Vendo os vídeos e as postagens que che-
garam depois do carnaval, fiquei com a sensa-
ção de que o tempo tem um jeito próprio de 
se mover. O que ontem era festa hoje já virou 
memória — mas não desapareceu. Apenas 
mudou de lugar dentro de nós.

Talvez seja isso que mais me chama aten-
ção no carnaval: ele nunca é repetição pura. 
As músicas voltam, os passos lembram outros 
anos, as ruas parecem as mesmas — e, ainda 
assim, tudo ganha um sentido novo. Como se 
cada geração recebesse um compasso antigo 
e inventasse, com ele, um passo diferente.

Enquanto assistia às imagens que circu-
lavam, pensei que o tempo não é uma linha 
reta. É mais parecido com uma avenida em 
movimento: o desfile passa, mas as conversas 
continuam; o som termina, mas o significado 
permanece. O presente logo vira passado, e é 
desse encontro silencioso que começamos a 
imaginar o que ainda pode vir.

Tenho pensado muito nessa idéia de con-
tinuidade. Não aquela que copia, mas aquela 
que transforma. Na vida, recebemos histórias, 

valores, referências — uma herança que não 
escolhemos, mas que nos acompanha. Du-
rante muito tempo achei que só a soma e a 
multiplicação nos levavam adiante, enquanto 
a subtração e a divisão significavam perdas 
ou distâncias. Hoje começo a olhar diferente: 
existe uma subtração necessária, um gesto de 
renúncia que abre espaço para o novo surgir. 
E há divisões que não afastam, apenas orga-
nizam caminhos, permitindo que cada um 
encontre a própria medida.

Talvez tradição seja isso: a soma viva das 
transformações. O passado não precisa ser 
repetido para continuar existindo. Ele se-
gue nas relações, nos valores, nas escolhas 
que herdamos — não como peso, mas como 
contexto.

Foi vendo as músicas chamadas “nos-
tálgicas” no desfile da UCA — Prados/MG 
— que senti essa clareza. Não era viver no 
passado; era permitir que ele caminhasse. 
Como se cada nota lembrasse que seguir em 
frente não exige apagar o que fomos, mas 
reconhecer o que nos trouxe até aqui.

Perto do fim dessas reflexões, voltei a 
um trecho dos escritos de meu pai, filho de 
Prados/ MG . Ele dizia que o passado são as 
gerações que nos precederam — aquilo que 
já foi presente e já não é mais, mas conti-
nua a existir de outro modo. Falava também 
que duas categorias definem nossa relação 
com o tempo: herança e tradição. A herança 
condiciona nossa ação, mas não a realiza; 
a tradição é o passado confiado à geração 
seguinte, sabendo que nada impedirá a mu-
dança.

Talvez seja por isso que hoje tento olhar 
para tudo em busca de maior clareza. Entre 
somar e multiplicar, também há momentos 
de subtrair e dividir — não para separar, mas 
para permitir que a vida se reorganize. Ele 
escreveu o coletivo histórico; eu sigo tentan-
do compreender o coletivo a partir do inte-
rior humano. E assim, entre o que foi e o 
que ainda dança, continuo aprendendo que 
cada tempo encontra o seu próprio ritmo 
— e que sempre é possível olhar diferente 
daqui pra frente.

A inteligência artificial corpo-
rativa avança para um estágio em 
que especialização gera impacto 
direto nas operações essenciais 
das empresas. O foco deixa de ser 
experimentação e volume de fer-
ramentas e passa a ser a constru-
ção de inteligência aplicada capaz 
de compreender processos espe-
cíficos com profundidade. Agen-
tes verticais, projetados para do-
mínios específicos e conectados 
aos principais sistemas da organi-
zação, utilizam dados para gerar 
decisões precisas, aumentando a 
previsibilidade e a eficiência ope-
racional.

Esse movimento representa 
uma mudança significativa na 
arquitetura tecnológica corpo-
rativa. A IA deixa de atuar como 
automação pontual e se torna in-
fraestrutura decisória, integrando 
informações, interpretando variá-
veis operacionais e coordenando 
respostas em tempo próximo ao 
real. A evolução eleva o padrão 
de precisão, confiabilidade e con-
tinuidade no suporte às decisões 
críticas e amplia a capacidade das 
organizações de lidar com cená-
rios complexos sem depender 
unicamente de intervenções hu-
manas extensivas.

A diferença central entre mo-
delos generalistas e agentes verti-
cais está no nível de entendimen-
to contextual. Um agente vertical 
combina conhecimento profundo 
de processos e terminologias es-
pecíficas de um setor com dados 
proprietários e regras operacio-
nais, permitindo decisões mais 
precisas e alinhadas a objetivos 
estratégicos, reposicionando a 

vantagem competitiva.

Fatores críticos para 
implementação
 bem-sucedida

A adoção efetiva de agentes 
verticais de IA depende de bases 
estruturais sólidas, que conectam 
estratégia corporativa, governan-
ça de dados e preparo organiza-
cional. A aplicação especializada 
só gera valor quando está alinha-
da aos objetivos de negócio, com 
casos de uso bem definidos e 
resultados mensuráveis. Esse ali-
nhamento reduz o risco de inicia-
tivas fragmentadas e reforça que o 
avanço tecnológico precisa estar 
vinculado ao desempenho real da 
operação.

A Gartner alerta que cerca de 
40% dos projetos de IA baseados 
em agentes autônomos podem 
ser interrompidos até 2027 por 
falta de integração, clareza de 
valor e gestão de risco. A escolha 
tecnológica adequada e escalável 
é ponto crítico nesse contexto, 
pois a solução deve atender às 
necessidades do negócio e permi-
tir escalabilidade, garantindo que 
os agentes verticais operem de 
forma eficiente e integrada. Esse 
cenário reforça a necessidade de 
planejamento cuidadoso e coor-
denação entre tecnologia e estra-
tégia, evitando soluções genéricas 
desconectadas dos processos crí-
ticos das organizações.

A definição clara do escopo 
e das entregas do projeto é es-
sencial para direcionar esforços 
e garantir que a tecnologia não 
se limite a ganhos pontuais. A 

governança robusta dos dados 
também é determinante, já que 
os agentes verticais dependem 
de informações específicas do do-
mínio para operar com precisão. 
Processos consistentes de coleta, 
tratamento e segurança assegu-
ram integridade, confiabilidade e 
conformidade com a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).

Outro pilar relevante é a capa-
citação das equipes, já que a evo-
lução digital exige novas compe-
tências e participação ativa dos 
profissionais. Sem preparo orga-
nizacional e supervisão humana 
qualificada, soluções avançadas 
ficam restritas ou perdem efici-
ência. Disciplina operacional, 
adaptação cultural e compro-
misso com segurança e transpa-
rência sustentam a maturidade 
necessária para transformar tec-
nologia em vantagem competitiva 
real.

Relevância competitiva e 
impacto nos resultados

A lógica competitiva das orga-
nizações passa a depender da ha-
bilidade de tomar decisões rápidas, 
embasadas e consistentes. Agentes 
verticais aumentam a capacidade 
de entregar serviços mais ágeis e 
precisos, ajustados às particulari-
dades de cada operação, elevando 
a diferenciação e melhorando a 
experiência do cliente.

Quando implementados estra-
tegicamente, esses agentes têm 
potencial para otimizar custos, 
simplificar fluxos e ampliar a pre-
visibilidade de resultados, fatores 
essenciais para sustentabilidade e 

crescimento. O Brasil subiu para a 
53ª posição no Ranking Mundial 
de Competitividade Digital, o que 
demonstra uma oportunidade re-
levante para ampliar o uso de IA 
como alavanca estratégica de de-
senvolvimento.

A IA vertical também contri-
bui para democratizar o acesso a 
soluções avançadas, permitindo 
que pequenas e médias empresas 
atuem em condições mais equi-
libradas em relação às grandes 
corporações, reduzindo barreiras 
competitivas. A McKinsey destaca 
o paradoxo da IA generativa, onde 
a ampla adoção de soluções gené-
ricas convive com baixo impacto 
nos resultados financeiros. A su-
peração desse paradoxo depende 
da aplicação especializada, que 
redesenha processos essenciais.

Visão para 2026

O ambiente empresarial avan-
ça para um ciclo em que agentes 
verticais assumem papel central na 
evolução operacional, combinando 
inteligência aplicada, integração 
tecnológica e governança rigorosa. 
O movimento global indica maturi-
dade crescente e modelos orienta-
dos pela interoperabilidade entre 
múltiplos agentes, capazes de sus-
tentar operações com maior previsi-
bilidade e consistência.

As projeções apontam que esses 
modelos devem se consolidar como 
infraestrutura decisória das organi-
zações, coordenando fluxos de in-
formação e oferecendo recomenda-
ções contínuas baseadas em dados 
confiáveis e automação estratégica 
A expansão da economia de dados 

e do aprendizado inteligente forta-
lece a competitividade e cria espaço 
para novos padrões de produtivida-
de. A Gartner estima ganhos de até 
25% em eficiência operacional em 
comparação a estruturas baseadas 
apenas em automações isoladas.

No Brasil, esse avanço ocorre 
de forma progressiva, impulsiona-
do pela busca por previsibilidade, 
redução de custos e fortalecimen-
to da governança digital. A adoção 
especializada representa uma trans-
formação profunda na dinâmica de-
cisória das organizações, ampliando 
a capacidade de agir com rapidez e 
precisão em cenários complexos. A 
integração de sistemas inteligentes 
consolida a IA como pilar estraté-
gico para evolução contínua e for-
talecimento das novas dinâmicas 
competitivas.
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MINAS GERAIS

Audiência no Norte de Minas cobra 
resultados contra doença de Chagas

Pesquisas científicas avançam nos parques estaduais e 
fortalecem a conservação da biodiversidade

Governo de Minas lança edital pioneiro para 
modernização da gestão da qualidade do ar no estado

A Comissão de Saúde da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) realiza, nesta segunda-feira 
(23/2), às 10h, audiência pública 
em Espinosa, no Norte de Minas, 
para discutir o cenário da doença 
de Chagas e cobrar avanços nas 
políticas de enfrentamento. O mu-
nicípio é um dos mais impactados 
pela enfermidade: em 10 mil testes 
aplicados recentemente, 600 casos 
foram confirmados.

Descoberta em 1909, em Las-
sance, também no Norte de Minas, 
a doença de Chagas segue com 
índices expressivos de infecção na 
região. Causada pelo protozoário 
Trypanosoma cruzi, a doença é 
transmitida principalmente pelo 
barbeiro, inseto comum em áreas 
rurais. A enfermidade apresenta 
fase aguda, geralmente marcada 
por febre e inchaços, e fase crôni-
ca, que pode comprometer órgãos 
como coração e intestino. O diag-
nóstico precoce é considerado es-
sencial para aumentar a eficácia do 
tratamento.

A audiência em Espinosa é a 
segunda promovida pela comissão 
dentro da série de debates iniciada 
em outubro de 2025, em Belo Ho-
rizonte. O objetivo é avaliar a evolu-
ção da endemia e o andamento de 
dois programas federais voltados 
ao dimensionamento e controle 
da doença: o Integra Chagas Brasil 
e o Cuida Chagas. Espinosa foi in-
cluída entre os municípios prioritá-
rios, com oferta de testes rápidos, 

diagnóstico precoce e tratamento, 
especialmente para mulheres em 
idade fértil.

Ao final da primeira reunião, o 
presidente da Comissão de Saúde, 
deputado Arlen Santiago (Avante), 
ressaltou a necessidade de respos-
tas mais efetivas. “Não é possível 
essa doença continuar vencendo, 
depois de 120 anos de sua des-
coberta”, afirmou. Autor dos re-
querimentos que originaram as 
audiências, o parlamentar também 

defendeu o reforço do apoio do Es-
tado aos municípios mais afetados.

Os dados apresentados pela 
comissão indicam a dimensão do 
problema. Com cerca de 30,4 mil 
habitantes, Espinosa possui signi-
ficativa população rural, estimada 
entre 30% e 40% do total, além de 
desafios sociais relevantes, como 
taxa de analfabetismo de 17% e alta 
demanda por ações em moradia e 
saúde. Em Porteirinha, também no 
Norte de Minas, quase 9 mil testes 

identificaram 550 casos positivos.
Especialistas alertam que o 

avanço das testagens tem ampliado 
a visibilidade dos pacientes. “São 
4,6 milhões de pessoas com Cha-
gas no Brasil, e o Norte de Minas 
é a região com a taxa mais severa”, 
afirmou Eliana Amorim de Souza, 
pesquisadora da Fiocruz. Segundo 
Andrea Silvestre de Sousa, também 
pesquisadora, os novos levanta-
mentos não representam neces-
sariamente recrudescimento. “Os 

projetos estão dando visibilidade a 
essas pessoas que sempre tiveram a 
doença”, explicou.

A priorização de mulheres em 
idade fértil nos programas federais 
leva em conta as múltiplas formas 
de transmissão, que incluem não 
apenas o barbeiro, mas também a 
transmissão congênita, ingestão de 
alimentos contaminados e transfu-
são de sangue.

Para a audiência em Espinosa, 
foram convidados especialistas e 

autoridades das esferas municipal, 
estadual e federal. Já confirmaram 
presença o coordenador do Projeto 
IntegraChagas Brasil, Alberto Nova-
es Ramos Júnior; o prefeito de Es-
pinosa, Nilson Sepúlveda; a supe-
rintendente regional de Saúde de 
Montes Claros, Dhyeime Marques; 
e o superintendente da Fundação 
Nacional de Saúde, Francisco Lima. 
O encontro será realizado na Rua 
São Vicente de Paulo, nº 417, Bairro 
São Cristóvão.

As Unidades de Conservação 
estaduais vêm assumindo um 
papel cada vez mais relevante na 
produção científica e no fortale-
cimento das políticas ambientais 
em Minas Gerais. Nos últimos 
dois anos, o avanço das pesquisas 
realizadas em parques e reservas 
demonstra não apenas o interesse 
crescente da comunidade acadê-
mica, mas também a consolidação 
dessas áreas como verdadeiros 
laboratórios naturais voltados à 
compreensão e à proteção da bio-
diversidade.

Entre 2024 e 2025, quase 170 
novas pesquisas foram autoriza-
das nas Unidades de Conserva-
ção administradas pelo Instituto 
Estadual de Florestas (IEF). Os 
números refletem uma trajetória 
de crescimento expressivo: foram 
69 autorizações em 2024 e 97 em 
2025. Atualmente, cerca de 335 
estudos estão em andamento em 
diferentes regiões do estado, con-
siderando novas autorizações e 
renovações anuais — já que cada 
permissão possui validade de um 
ano.

O movimento reforça a impor-
tância estratégica dos parques 
estaduais na geração de conhe-
cimento científico, fundamental 
para subsidiar decisões técnicas, 
orientar políticas públicas e apri-

morar as ações de conservação 
ambiental. As pesquisas abran-
gem múltiplas áreas do conheci-
mento, como botânica, ecologia, 
zoologia e geociências, incluindo 
estudos em espeleologia, geoar-
queologia e geologia.

Entre os grupos biológicos 
mais investigados estão plantas, 
insetos, anfíbios, aves e mamífe-
ros de médio e grande porte. A 
diversidade temática dos estudos 
evidencia o papel das Unidades 
de Conservação como espaços 
privilegiados para análises sobre 
dinâmica ecológica, distribuição 
de espécies, impactos ambientais 
e mecanismos de preservação dos 
biomas mineiros.

De acordo com a diretora de 
Unidades de Conservação do IEF, 
Letícia Horta Vilas Boas, os par-
ques estaduais funcionam como 
ambientes essenciais para o avan-
ço da ciência ambiental.

“Os dados gerados pelas pes-
quisas subsidiam políticas públi-
cas e contribuem para uma gestão 
mais qualificada da conservação 
da biodiversidade. As Unidades de 
Conservação oferecem condições 
únicas para estudos em ambientes 
preservados, permitindo análises 
mais precisas sobre os ecossiste-
mas”, destaca.

A presença crescente de pes-

quisadores nessas áreas reforça 
também a integração entre ciência 
e gestão pública. Para o pesquisa-
dor Marcos Magalhães, do Institu-
to Federal do Sul de Minas Gerais 
(IFSuldeMinas), os estudos desen-
volvidos nas áreas protegidas são 
fundamentais para ampliar o co-
nhecimento sobre a fauna e flora 
do estado.

“As Unidades de Conservação 
são essenciais para identificar es-
pécies, avaliar riscos de extinção e 
orientar ações de proteção. A pes-
quisa científica fortalece a organi-
zação e a tomada de decisões na 
gestão ambiental”, afirma.

Descobertas que ampliam o 
conhecimento científico

Além de contribuir para o pla-
nejamento ambiental, as pesquisas 
têm gerado descobertas relevantes 
para a ciência. Resultados recentes 
demonstram que os parques esta-
duais abrigam espécies ainda des-
conhecidas, reforçando a riqueza 
biológica de Minas Gerais.

Entre os achados de maior des-
taque está a identificação de duas 
novas espécies de pequenos sa-
pos do gênero Crossodactylodes. 
Uma delas foi registrada no Par-
que Estadual do Pico do Itambé, 
enquanto a outra foi descoberta 

no Parque Estadual da Serra Ne-
gra. Os anfíbios, menores que 
uma unha, vivem exclusivamente 
em bromélias — característica que 
os torna extremamente raros e 
vulneráveis às alterações ambien-
tais.

Mais recentemente, uma nova 
espécie de libélula foi descrita 
no Parque Estadual do Pico do 
Itambé. Associado a ambientes de 
água limpa e bem preservados, 
o inseto reforça a relevância dos 
ecossistemas aquáticos protegi-
dos e indica a qualidade ambien-
tal das áreas monitoradas.

Essas descobertas evidenciam 
como a pesquisa científica não 
apenas amplia o conhecimento 
sobre a biodiversidade, mas tam-
bém fortalece argumentos técni-
cos para a conservação de habitats 
sensíveis.

Estudos de longo prazo e 
conservação da fauna

Os impactos das pesquisas vão 
além das descobertas pontuais. Es-
tudos de monitoramento contínuo 
têm sido decisivos para estratégias 
de proteção de espécies ameaça-
das.

No Parque Estadual da Serra 
do Brigadeiro, pesquisas de longo 
prazo acompanham populações 

do muriqui-do-norte, um dos pri-
matas mais ameaçados do planeta. 
Os dados obtidos subsidiam ações 
de manejo, proteção de corredo-
res ecológicos e definição de prio-
ridades de conservação.

Já no Parque Estadual do Rio 
Doce, pesquisas envolvendo on-
ças-pintadas e onças-pardas aju-
dam a compreender padrões de 
deslocamento, uso do território 
e principais ameaças enfrentadas 
pelos felinos. O conhecimento 
acumulado contribui diretamente 
para o desenvolvimento de políti-
cas voltadas à proteção de grandes 
mamíferos e à redução de conflitos 
ambientais.

Segundo especialistas, os estu-
dos de longo prazo são particu-
larmente valiosos por permitirem 
análises mais robustas sobre com-
portamento, adaptação e resposta 
das espécies às mudanças ambien-
tais.

Ciência como base para 
políticas públicas

Para a pesquisadora Mellis 
Layra Soares Rippel, do Progra-
ma de Pós-Graduação em Ento-
mologia da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV ), as Unidades de 
Conservação oferecem condições 
fundamentais para investigações 

científicas.
“As áreas protegidas possibili-

tam estudos em ambientes mais 
estáveis e preservados, permitindo 
compreender processos ecológi-
cos, interações entre espécies e a 
dinâmica dos ecossistemas. Esses 
dados são essenciais para a formu-
lação de políticas públicas eficien-
tes”, explica.

A ampliação das pesquisas nas 
Unidades de Conservação minei-
ras reforça uma tendência obser-
vada em escala global: a ciência 
como instrumento central na ges-
tão ambiental. Ao integrar tecno-
logia, monitoramento e produção 
acadêmica, Minas Gerais fortalece 
sua capacidade de proteger ecos-
sistemas, preservar espécies e apri-
morar a governança ambiental.

Mais do que espaços de pre-
servação, os parques estaduais 
consolidam-se como centros estra-
tégicos de conhecimento, onde a 
biodiversidade é estudada, com-
preendida e defendida com base 
em evidências científicas.

Nesse contexto, o crescimen-
to das pesquisas representa não 
apenas um avanço acadêmico, mas 
um investimento direto na prote-
ção do patrimônio natural mineiro 
e na construção de políticas am-
bientais mais eficazes e sustentá-
veis.

O Governo de Minas Gerais pu-
blicou edital de licitação para a con-
tratação de uma solução tecnológica 
avançada voltada à gestão integrada 
da qualidade do ar e das emissões 
atmosféricas. A iniciativa é conduzi-
da pela Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável (Semad), com apoio logístico da 
Fundação Estadual do Meio Ambiente 
(Feam).

A proposta coloca Minas Gerais 
em posição de destaque ao estrutu-
rar a contratação de uma plataforma 
moderna, capaz de fortalecer o moni-
toramento ambiental, ampliar a trans-
parência de dados e subsidiar deci-
sões técnicas baseadas em evidências. 
O objetivo é aprimorar o acompa-

nhamento contínuo da qualidade do 
ar e qualificar as ações de controle e 
regulação das emissões atmosféricas.

O objeto do certame prevê a 
subscrição de licença de software de 
gestão de dados de monitoramen-
to ambiental, com aplicação web. A 
solução tecnológica deverá integrar 
informações atmosféricas, inventários 
de fontes poluidoras, dados de emis-
sões, variáveis meteorológicas e ferra-
mentas de modelagem e simulação 
de dispersão de poluentes.

Segundo a superintendente de 
Qualidade Ambiental e Mudanças 
Climáticas da Semad, Renata Araújo, a 
adoção da tecnologia representa um 
avanço estratégico para a política am-
biental do estado.

“Com a implantação da tecno-
logia, o Estado deverá ampliar a 
capacidade técnica para o acompa-
nhamento contínuo da qualidade 
do ar, aumentar a transparência das 
informações ambientais e aprimorar a 
avaliação dos impactos causados pela 
poluição atmosférica. A expectativa 
é que os dados gerados fortaleçam 
políticas públicas baseadas em evi-
dências e contribuam para o avanço 
da agenda ambiental, reconhecendo 
a interconexão e as sinergias entre as 
agendas de qualidade do ar e clima”, 
afirmou.

O edital, na modalidade Pregão 
Eletrônico nº 01/2026, será realizado 
pelo critério de menor preço, com 
valor estimado de R$ 6.970.854,60. 

A sessão pública está prevista para 23 
de março de 2026, às 10h, por meio 
do Portal de Compras do Estado de 
Minas Gerais, onde também estão 
disponíveis o edital completo e seus 
anexos.

A contratação segue os parâ-
metros da Nova Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos (Lei Fe-
deral nº 14.133/2021) e do Decreto 
Estadual nº 48.723/2023, reforçan-
do o compromisso do Estado com 
a transparência, a eficiência admi-
nistrativa e a inovação na gestão 
pública.

De acordo com o Governo de Mi-
nas, a medida amplia a consolidação 
de instrumentos técnicos e digitais 
capazes de elevar a precisão do mo-

nitoramento ambiental, fortalecer a 
regulação das emissões atmosféricas 
e contribuir para a proteção da saúde 
da população.

A publicação do edital também 

reforça o protagonismo mineiro na 
agenda ambiental brasileira, com 
foco em soluções estruturantes volta-
das à melhoria da qualidade do ar e 
ao bem-estar da sociedade.
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Quase 90% dos formados em cursos técnicos 
do SENAI-MG conseguem emprego em até 
um ano

Risco estrutural mobiliza justiça e Ministério 
Público em caso de barragem no interior de MG

Formados pelo SENAI apresentam a maior renda quando comparados a profissionais dos mesmos 
setores, além de serem preferidos em contratações das empresas

A pesquisa de Acompanhamen-
to de Egressos 2023-2025 apon-
ta que 87,6% dos ex-estudantes do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) de Minas Gerais 
conseguem entrar no mercado de 
trabalho e têm renda média maior 
que os demais profissionais na 
mesma ocupação. Em Minas Ge-
rais, o incremento da renda dos 
egressos chega a 94,5%.

O resultado do estado é tão 
positivo como o do Brasil, em que 
86,7% dos ex-estudantes do SENAI 
também garantem sua vaga profis-
sional. O levantamento do SENAI 
Nacional ouviu 213,2 mil egressos. 

Outro dado destaque para Mi-
nas são os 79,6% de ocupação de 
egressos no mercado de trabalho, 
sendo 86,1% dos técnicos e 78,8% 
dos estudantes que fizeram a qua-
lificação. A pesquisa de acompa-
nhamento 2023-2025 mostra ainda 
que, em Minas Gerais, 60,3% dos 
egressos continuam estudando, 
mesmo depois de ocuparem suas 
vagas no mercado de trabalho. 

De acordo com Ricardo Aloysio, 
gerente de educação e tecnologia 
industrial do SENAI-MG, os da-
dos da Pesquisa da reforçam com 
evidências concretas, o impacto 
estruturante da educação profis-
sional para o desenvolvimento 
industrial de Minas Gerais. “Os 
números mostram mais do eles 
indicam qualidade da formação e 
evidencia que o SENAI-MG prepara 
profissionais alinhados às neces-
sidades produtivas e às transfor-
mações tecnológicas da indústria. 
Outro aspecto relevante é que os 
egressos continuam estudando. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Isso revela uma cultura de apren-
dizado contínuo, essencial para a 
competitividade industrial em um 
cenário de rápidas mudanças tec-
nológicas”, ressalta.

Em Minas, 31,7% dos egressos 
do SENAI estão trabalhando ocu-
pados na área de formação. A pes-
quisa de acompanhamento 2023-
2025 mostra ainda que, em terras 
mineiras, 46,8% da ocupação de 
egressos é na indústria e 60% es-
tão ocupados no mercado formal 
de trabalho.

Taxa de empregabilidade
 no Brasil

Segundo a pesquisa nacional, 
os setores com maior taxa de em-

pregabilidade dos concluintes do 
SENAI em todo o Brasil são:  

Refrigeração e Climatização 
(95,9%), que emprega instaladores 
de sistemas de ar-condicionado e 
trabalhadores para manutenção e 
reparação de sistemas de refrigera-
ção e climatização;

Automotiva (94,4%), responsá-
vel pela demanda de profissionais 
que trabalham no desenvolvimen-
to e produção de veículos automo-
tores;  

Metalmecânica (90,2%), que 
busca profissionais que atuam no 
desenvolvimento de projetos, ma-
nufatura e manutenção industrial; 
trabalhadores de soldagem e cal-
deiraria, planejamento da produ-
ção;  

Energia (90%), onde trabalham 
operadores de instalações de dis-
tribuição de energia elétrica;  

Eletroeletrônica (89,4%), que 
integra a produção de equipamen-
tos elétricos, eletrônicos e de au-
tomação.

Metodologia da pesquisa 

A Pesquisa de Acompanhamen-
to de Egressos do SENAI é uma fer-
ramenta estratégica que monitora 
a trajetória educacional e profis-
sional dos alunos após a conclu-
são dos cursos. Por meio de três 
etapas — concluintes, egressos 
e avaliação das empresas —, o 
programa avalia o impacto da for-
mação oferecida, investigando a 

inserção no mercado de trabalho, 
a evolução profissional e o alinha-
mento das competências adqui-
ridas com as demandas do setor 
produtivo. 

Na primeira etapa, os alunos 
são consultados ao final do cur-
so, por meio de questionários 
automatizados que coletam da-
dos sobre satisfação e situação 
de emprego. Seis meses depois, 
a segunda fase analisa a evolução 
profissional dos egressos, incluin-
do índices de empregabilidade e 
impacto na qualidade de vida. Na 
etapa final, gestores das empresas 
contratantes avaliam o desempe-
nho dos profissionais formados, in-
dicando o grau de alinhamento das 
competências desenvolvidas pelo 

SENAI às exigências do mercado. 

Sobre o SENAI 

Referência nacional em educa-
ção profissional e inovação tecnoló-
gica, o SENAI já qualificou mais de 
95 milhões de trabalhadores desde 
a fundação, em 1942. Presente em 
todos os estados brasileiros, a ins-
tituição oferece cursos técnicos, de 
aprendizagem, graduação, pós-gra-
duação e soluções em tecnologia 
para a indústria. Com mais de 3,2 
milhões de matrículas anuais e uma 
rede de 1.024 unidades escolares, o 
SENAI consolida-se como um dos 
principais pilares do desenvolvi-
mento industrial e da capacitação 
profissional no Brasil. 

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) obteve, na Justiça, 
uma liminar que determina a ado-
ção imediata de medidas preven-
tivas para evitar o rompimento de 
uma barragem particular de acumu-
lação de água localizada na comuni-
dade São Domingos dos Boas, zona 
rural do município de Ladainha, no 
Nordeste do estado. A decisão judi-
cial atende a pedido formulado pelo 
órgão ministerial após a identifica-
ção de indícios técnicos de compro-
metimento estrutural que podem 
representar risco à população e ao 
meio ambiente.

A atuação foi conduzida pela 5ª 
Promotoria de Justiça de Teófilo 
Otoni, vinculada ao Ministério Pú-
blico de Minas Gerais, após a situa-
ção ser oficialmente comunicada ao 
órgão em 13 de fevereiro de 2026. A 
comunicação teve como base visto-
ria técnica realizada pela Defesa Ci-
vil Municipal dois dias antes, em 11 
de fevereiro, cujo relatório apontou 
a existência de um processo erosivo 
no vertedouro da estrutura.

De acordo com o documento 
técnico, foram identificados fatores 
considerados preocupantes para 
a estabilidade da barragem. Entre 
eles, destacam-se a formação de um 
canal provocado pelo fluxo contí-
nuo de água, desgaste acentuado 
do solo adjacente, sinais visíveis de 
instabilidade na contenção existente 
e a possibilidade de agravamento do 
quadro em caso de chuvas intensas 
ou aumento do volume hídrico acu-
mulado.

Os apontamentos da Defesa Civil 
indicaram que o avanço da erosão 
poderia comprometer progressiva-
mente a integridade da estrutura, 
elevando o risco potencial de rom-
pimento. A eventual falha da barra-
gem, segundo os técnicos, poderia 
afetar diretamente moradores situa-
dos às margens do Córrego São Do-
mingos, além de gerar impactos em 
outra barragem localizada a jusante, 

ampliando os possíveis danos mate-
riais e ambientais.

Diante da gravidade dos fatos, 
o promotor de Justiça Lucas Lopes 
Costa instaurou inquérito civil para 
apurar a situação e, no mesmo dia, 
ajuizou pedido de tutela antecipa-
da em caráter antecedente. A ação 
foi proposta contra o Ladainha e 
o Minas Gerais, com o objetivo de 
assegurar providências urgentes vol-
tadas à mitigação dos riscos identi-
ficados.

Na petição encaminhada ao Ju-
diciário, o MPMG requereu que os 
entes públicos adotassem, no prazo 
máximo de 24 horas e sem a oitiva 
prévia das partes, um conjunto de 
medidas emergenciais. Entre as 
providências solicitadas, figuraram 
a retirada imediata dos moradores 
potencialmente atingidos, com re-
assentamento provisório até a ces-
sação do risco, inclusive mediante 
concessão de aluguel social, se ne-
cessário.

Além disso, o órgão ministerial 
pleiteou a execução de medidas 
técnicas preliminares indicadas pela 
Defesa Civil, incluindo reforço do 
vertedouro, estabilização do solo 
com técnicas adequadas e monito-
ramento periódico da área, espe-
cialmente em períodos chuvosos, 
quando o risco estrutural tende a se 
intensificar.

Outro ponto central do pedido 
envolveu a notificação formal do 
responsável pela barragem, com a 
determinação de adoção de provi-
dências corretivas capazes de eli-
minar ou reduzir os fatores de ins-
tabilidade identificados na vistoria 
técnica.

A Justiça deferiu integralmente 
a tutela de urgência, reconhecendo 
a plausibilidade do risco e a neces-
sidade de intervenção imediata. Na 
decisão, o magistrado estabeleceu 
que o município e o estado devem 
articular conjuntamente as ações ne-
cessárias ao cumprimento da ordem 

judicial, afastando qualquer possibi-
lidade de omissão institucional.

O juiz ressaltou, ainda, que não 
é admissível que um ente público 
alegue eventual inércia ou falha 
administrativa do outro como jus-
tificativa para descumprimento 
da decisão. O não atendimento 
das medidas determinadas pode-
rá acarretar a aplicação de multa 
diária, conforme previsto na limi-
nar.

A decisão judicial enfatizou 
o princípio da precaução, am-
plamente adotado em situações 
que envolvem riscos ambientais 
e à integridade humana. Esse en-
tendimento busca evitar danos 
irreversíveis, especialmente em 
contextos nos quais há indícios 
técnicos de comprometimento 

estrutural.
Segundo o promotor de Jus-

tiça Lucas Lopes Costa, a medi-
da tem caráter essencialmente 
preventivo. “O objetivo central é 
resguardar a integridade física da 
população e prevenir danos mate-
riais e ambientais que poderiam de-
correr de um eventual rompimen-
to”, destacou.

A atuação do Ministério Público 
ocorre em um contexto mais am-
plo de vigilância sobre estruturas 
de contenção no estado, tema que 
ganhou relevância nacional nos úl-
timos anos em razão de tragédias 
envolvendo barragens em Minas 
Gerais.

Especialistas em engenharia 
geotécnica frequentemente aler-
tam que processos erosivos em 

vertedouros representam um dos 
principais fatores de deterioração 
estrutural em barragens de acumu-
lação de água. A ausência de inter-
venções corretivas pode acelerar a 
perda de estabilidade do maciço e 
comprometer os sistemas de dre-
nagem.

No caso específico de Ladainha, 
os relatórios técnicos apontaram 
que o fluxo contínuo de água já 
havia provocado alterações signi-
ficativas na conformação do solo, 
cenário que demanda respostas 
rápidas para evitar agravamento da 
situação.

A Defesa Civil Municipal perma-
nece responsável pelo acompanha-
mento técnico da área, incluindo 
o monitoramento das condições 
climáticas e possíveis alterações na 

estrutura da barragem.
Já os entes públicos acionados 

deverão adotar as providências de-
terminadas pela Justiça, incluindo 
medidas de proteção às famílias 
eventualmente removidas e inter-
venções técnicas emergenciais.

O MPMG informou que continu-
ará acompanhando o caso no âmbito 
do inquérito civil instaurado, com o 
objetivo de assegurar o cumprimento 
integral das determinações judiciais e 
a adoção de soluções definitivas para 
a segurança da estrutura.

A atuação preventiva, conforme 
ressaltam autoridades e especialistas, 
constitui instrumento fundamental 
para evitar perdas humanas, prejuí-
zos econômicos e danos ambientais 
em situações de risco potencial en-
volvendo barragens.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sábado e domingo, 21 e 22.2.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 5Cidade

Após morcegos infectados, Montes Claros 
inicia vacinação antirrábica em bairros 
prioritários

Prefeitura de Montes Claros realiza obras de 
drenagem pluvial e pavimentação em diversas 
regiões da cidade

Prefeitura de Montes Claros amplia oferta e 
contrata vagas em creches da rede privada

Após a confirmação de casos de 
morcegos infectados com o vírus da 
raiva, a Prefeitura de Montes Cla-
ros anunciou o início de uma ação 
emergencial de vacinação voltada a 

cães e gatos em bairros da cidade. A 
medida preventiva foi adotada após 
a identificação de dois morcegos 
contaminados, encontrados nas re-
giões dos bairros Maracanã e Monte 

Alegre.
De acordo com informações 

divulgadas pela administração 
municipal, a iniciativa tem como 
principal objetivo conter a circula-

A Prefeitura de Montes Claros se-
gue avançando com obras de infra-
estrutura urbana voltadas à melho-
ria da mobilidade e à prevenção de 
transtornos causados pelas chuvas. 
Por meio da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos, o município 
iniciou a implantação de uma nova 
rede de drenagem pluvial na Aveni-
da Sidney Chaves, considerada uma 
das vias estruturantes do tráfego 
urbano.

Segundo a administração muni-
cipal, a intervenção atende a uma 
demanda antiga de moradores e 
pedestres que circulam pela região. 
A avenida é responsável por receber 
e conduzir grande parte das águas 
pluviais provenientes dos bairros 
Vila Regina e Vila Exposição. Duran-
te anos, o volume de água escoado 
atingia diretamente as calçadas, pro-
vocando alagamentos, dificultando 
o deslocamento de pedestres e ge-
rando riscos à segurança, sobretudo 
no período chuvoso.

Para corrigir o problema, está 
sendo implantada uma nova rede 
de drenagem com 85 metros de 
extensão, executada com recursos 

próprios do município. A obra per-
mitirá o direcionamento adequado 
das águas pluviais, promovendo o 
lançamento correto no córrego e 
garantindo maior eficiência no sis-
tema de escoamento.

De acordo com a Prefeitura, 
a intervenção busca não apenas 
eliminar pontos críticos de ala-
gamento, mas também preservar 
o espaço urbano e assegurar me-
lhores condições de mobilidade. 
A expectativa é que a obra redu-
za significativamente os impactos 
causados por chuvas intensas na 
região.

Além das melhorias na Avenida 
Sidney Chaves, outra frente de tra-
balho voltada à drenagem pluvial 
está em andamento no Montes Cla-
ros, mais especificamente no Bairro 
Panorama, situado na região oeste 
da cidade. A iniciativa integra um 
conjunto de investimentos em in-
fraestrutura que contempla tanto a 
implantação de redes de escoamen-
to quanto a pavimentação asfáltica 
de diversas vias.

No Panorama, serão beneficia-
das as ruas “K”, “H”, Paulo César 

Soares Machado, Gabriel Batista, 
“J”, Luisa Campos Pacheco, “N”, 
Três, Maciano Camboeiro, “Um”, 
Santa Luzia e Dr. Hialley Ricardo 
Alves Santos. Além da drenagem 
pluvial, as vias também receberão 
pavimentação, ampliando as con-
dições de trafegabilidade e con-
forto para os moradores.

O investimento total na região 
ultrapassa R$ 8,2 milhões, con-
forme informado pela Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e 
Planejamento Urbano. Os recur-
sos utilizados são provenientes 
do próprio orçamento municipal.

As obras de drenagem no bair-
ro vão permitir a implantação de 
uma rede de escoamento com 2.321 
metros de extensão. Paralelamente, 
será realizada a recuperação de 
13.146 metros quadrados de vias, 
além da execução de 6.555 metros 
quadrados de pavimentação asfálti-
ca.

A administração municipal res-
salta que as intervenções têm ca-
ráter preventivo e estruturante. A 
ampliação das redes de drenagem 
visa reduzir riscos de alagamentos, 

A Prefeitura de Montes Claros 
iniciou um processo de chamamen-
to público para a contratação de 
vagas em instituições privadas de 
Educação Infantil, com o objetivo 
de atender crianças que permane-

cem na lista de espera da rede mu-
nicipal. A medida, coordenada pela 
Secretaria Municipal de Educação, 
busca ampliar a oferta de atendi-
mento em creches diante do cres-
cimento da demanda no município.

Segundo a administração mu-
nicipal, a Educação Infantil repre-
senta a primeira etapa da Educa-
ção Básica e constitui um direito 
assegurado constitucionalmente às 
crianças. Nesse contexto, cabe ao 

poder público municipal adotar 
políticas educacionais capazes de 
garantir o acesso à escola, inclusive 
por meio de parcerias, quando ne-
cessário.

De acordo com o edital, o cha-

ção do vírus e reduzir os riscos de 
transmissão da doença, considera-
da uma das mais letais em casos de 
infecção humana. A raiva apresenta 
taxa de letalidade próxima de 100% 
quando os sintomas se manifestam, 
o que torna as ações preventivas 
fundamentais para a proteção da 
população.

A campanha terá início na pró-
xima segunda-feira (23) e seguirá 
até o dia 27, sempre no horário de 
8h às 16h. A vacinação é destinada 
a cães e gatos com idade superior 
a três meses, desde que os animais 
não tenham sido imunizados nos 
últimos seis meses.

Segundo a Prefeitura, a mobili-
zação busca ampliar rapidamente 
a cobertura vacinal nas áreas con-
sideradas prioritárias após a detec-
ção dos casos. A orientação é que 
os tutores levem seus animais aos 
pontos de vacinação disponibiliza-
dos pelo município.

A imunização será realizada em 
quatro locais estratégicos:

Igreja Católica Nossa Senhora 
da Consolação – Bairro Cintra;

Unidade Básica de Saúde – Bair-
ro de Lourdes;

Unidade Básica de Saúde – Bair-
ro Corrêa Machado (Praça);

Praça Beato Francisco Coll – 
Bairro Maracanã (ponto de apoio 
dos agentes do Centro de Controle 
de Zoonoses).

A Secretaria Municipal de Saúde 
reforça que a vacinação antirrábica 
é a principal forma de prevenção 
contra a doença. Embora frequen-
temente associada a cães, a raiva 
pode ser transmitida por diversos 
mamíferos, incluindo morcegos, 
que atualmente representam uma 
das principais fontes de infecção 
em áreas urbanas.

Especialistas alertam que mor-
cegos não devem ser manuseados 
em nenhuma circunstância. Caso 
um animal silvestre seja encontra-
do caído, ferido ou com comporta-
mento atípico, a recomendação é 
acionar imediatamente o Centro de 

Controle de Zoonoses.
A administração municipal tam-

bém destaca que, apesar dos avan-
ços no controle da doença, a raiva 
ainda provoca milhares de mortes 
em todo o mundo todos os anos. 
A vacina, oferecida gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saúde, é 
considerada segura, eficaz e essen-
cial para a manutenção da saúde 
pública.

Além da vacinação dos animais, 
autoridades sanitárias ressaltam a 
importância de medidas comple-
mentares, como manter os pets 
sob supervisão, evitar contato com 
animais silvestres e comunicar ime-
diatamente qualquer suspeita de 
agressão ou comportamento anor-
mal.

A Prefeitura orienta que os tuto-
res aproveitem o período da cam-
panha para atualizar a situação va-
cinal de seus animais, contribuindo 
para o bloqueio epidemiológico e 
para a prevenção de novos casos da 
doença no município.

preservar o pavimento e minimizar 
danos provocados por enxurradas, 
enquanto a pavimentação melhora 
a mobilidade urbana e contribui 
para a valorização dos bairros.

Moradores da região destacam 
que as obras representam avanços 

importantes para a qualidade de 
vida local, especialmente em perí-
odos de chuva, quando historica-
mente eram registrados pontos de 
acúmulo de água e dificuldades de 
acesso.

A Prefeitura informou que se-

guirá monitorando as áreas atendi-
das e mantendo o cronograma de 
investimentos em drenagem e pa-
vimentação em diferentes regiões 
da cidade, como parte das ações 
contínuas de melhoria da infraes-
trutura urbana.

mamento visa suprir a necessidade 
de vagas para alunos excedentes, 
inscritos para frequentar unidades 
da Rede Municipal de Ensino, mas 
que não foram contemplados no 
processo regular de matrícula. A 
iniciativa contempla crianças com 
idades entre 0 e 3 anos e 11 meses, 
nos turnos matutino e vespertino.

A Secretaria de Educação infor-
mou que a decisão leva em con-
sideração o aumento da procura 
por vagas em creches, fenômeno 
observado nos últimos anos em 
Montes Claros, impulsionado por 
fatores como crescimento popula-
cional e maior inserção de famílias 
no mercado de trabalho.

Para participar do processo, as 
instituições privadas interessadas 
deverão atender a uma série de 
exigências técnicas e pedagógicas. 
Entre os critérios estabelecidos, 
estão a comprovação de experiên-
cia na oferta de Educação Infantil 
(creche), a apresentação de proje-
to pedagógico compatível com a 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e alinhado às diretrizes 
nacionais e municipais da educa-
ção infantil.

Além disso, as instituições de-

verão demonstrar a disponibilida-
de de profissionais devidamente 
habilitados, bem como apresentar 
a relação de colaboradores, es-
pecificando cargos e horários de 
trabalho. A medida visa assegurar 
que o atendimento educacional 
ocorra dentro dos parâmetros de 
qualidade exigidos pela legislação 
educacional.

Segundo a Prefeitura, o cha-
mamento público representa uma 
estratégia para garantir o direito 
à educação, evitando que crianças 
permaneçam sem acesso à creche 
enquanto novas unidades públicas 
são planejadas ou ampliadas.

As empresas interessadas pode-
rão enviar a documentação exigida 
a partir do dia 24 de fevereiro. O 
edital completo, com todas as re-
gras, prazos e critérios de habili-
tação, encontra-se disponível no 
portal oficial da Prefeitura de Mon-
tes Claros.

A administração municipal des-
taca que a contratação de vagas na 
rede privada não substitui os inves-
timentos na rede pública, mas fun-
ciona como medida complementar 
para assegurar o atendimento ime-
diato da demanda reprimida.
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Proprietário de depósito de materiais de 
construção morre em acidente de trabalho

Polícia Militar apreende substâncias 
semelhantes a drogas após perseguição

Polícia Militar prende suspeito e apreende 
substâncias semelhantes a drogas

Polícia Militar prende suspeita 
e apreende substâncias 
semelhantes a drogas

Um acidente de trabalho regis-
trado na tarde de quinta-feira (19) 
resultou na morte de um homem 
de 40 anos em Pirapora, no Norte 
de Minas. A ocorrência foi atendi-
da pela Polícia Militar por volta das 
17h46, em um depósito de mate-
riais de construção localizado no 
município.

De acordo com informações 

levantadas no local e análise de 
imagens de câmeras de monito-
ramento, a vítima operava uma 
empilhadeira no momento do 
acidente. O homem realizava o 
descarregamento de uma carreta 
estacionada em frente ao estabe-
lecimento comercial, do qual era 
proprietário.

Segundo os levantamentos ini-

ciais, ao desembarcar do equipa-
mento para auxiliar na abertura 
da carroceria do caminhão, a em-
pilhadeira teria se movimentado 
repentinamente. O deslocamento 
inesperado do maquinário acabou 
prensando o trabalhador contra a 
estrutura do veículo de carga.

Testemunhas relataram que o 
equipamento apresentava possí-

veis deficiências mecânicas. In-
formações preliminares também 
indicam que procedimentos de se-
gurança considerados padrão para 
esse tipo de operação não teriam 
sido adotados no momento do aci-
dente.

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) foi acionada e prestou os 

primeiros socorros ainda no local. 
A vítima foi encaminhada ao hos-
pital da cidade, onde foram rea-
lizadas manobras de reanimação 
por aproximadamente 30 minutos. 
Apesar dos esforços da equipe 
médica, o homem não resistiu aos 
ferimentos e teve o óbito confirma-
do na unidade de saúde.

A perícia técnica compareceu 

ao local para realização dos tra-
balhos de praxe. As circunstâncias 
do acidente serão apuradas, com o 
objetivo de esclarecer as causas do 
ocorrido, incluindo a verificação 
das condições do equipamento e 
o cumprimento das normas de se-
gurança.

O caso deverá ser investigado 
pelas autoridades competentes.

Uma mulher de 34 anos foi presa 
em flagrante na noite dessa quinta-
-feira (19), em Jaíba, no Norte de 
Minas, durante uma ação da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG). A 
ocorrência foi registrada após de-
núncias anônimas que apontavam a 
suposta prática de tráfico de drogas 
em uma residência localizada no 
bairro João Colares.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, equipes 
da 11ª Região da Polícia Militar (11ª 
RPM) realizavam patrulhamento 
preventivo quando receberam rela-
tos indicando que a suspeita estaria 
comercializando entorpecentes em 

sua própria casa. Diante das infor-
mações, os militares deslocaram até 
o endereço informado para averi-
guação.

Ao chegarem ao local, os poli-
ciais se depararam com a mulher 
em frente ao imóvel. Segundo a 
PM, a suspeita apresentou com-
portamento considerado atípico ao 
perceber a aproximação da equipe, 
demonstrando nervosismo acentua-
do, inquietação e olhares evasivos, 
circunstâncias que reforçaram as 
suspeitas iniciais.

Com base na fundada suspeita, 
os militares procederam à aborda-
gem e realizaram buscas no interior 

da residência. Durante a varredura, 
foram encontradas 28 pedras de 
substância semelhante ao crack, 
acondicionadas dentro de um ces-
to de lixo. Ainda segundo a polícia, 
sobre o balcão do imóvel foi loca-
lizada a quantia de R$ 109,00 em 
dinheiro.

Conforme a corporação, o va-
lor apreendido é compatível com 
a dinâmica frequentemente obser-
vada em situações relacionadas ao 
comércio de drogas, o que, aliado 
ao material encontrado, resultou na 
prisão da mulher pelo crime de trá-
fico de drogas.

Durante o registro da ocorrên-

cia, a suspeita alegou aos policiais 
que o entorpecente pertenceria a 
um indivíduo conhecido nos meios 
policiais. A informação, segundo a 
PM, será devidamente apurada no 
decorrer das investigações conduzi-
das pela Polícia Civil.

Após a prisão, a mulher foi en-
caminhada à delegacia de plantão, 
juntamente com o material apre-
endido, para as providências legais 
cabíveis. A Polícia Militar ressalta 
que denúncias anônimas seguem 
sendo uma importante ferramenta 
no combate à criminalidade e po-
dem ser realizadas de forma sigilosa 
pelos canais oficiais da corporação.

Uma ação da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG) resultou na 
apreensão de substâncias semelhan-
tes a drogas na noite dessa quinta-
-feira (19), em Januária, no Norte de 
Minas. A ocorrência foi registrada 
durante patrulhamento realizado 
por equipes da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM) nos bairros Cerâ-
mica e São Domingos.

Segundo informações divulgadas 
pela corporação, os militares visuali-
zaram um jovem de 19 anos descen-
do de uma motocicleta em frente a 
uma residência. O suspeito já era co-
nhecido no meio policial, e as equi-
pes tinham ciência de que havia um 
mandado de busca e apreensão em 
seu desfavor, além de informações 
sobre o uso frequente do veículo.

Diante da situação, os policiais 
procederam à abordagem. Ao per-
ceber a aproximação da viatura, o 
jovem apresentou comportamento 
suspeito, abandonando a motoci-
cleta, que caiu ao solo, e correndo 
em direção ao interior do imóvel. 
Conforme relato policial, durante a 

fuga, o suspeito levou as mãos à li-
nha da cintura, gesto que levantou 
suspeitas de que ele poderia estar 
portando algum objeto ilícito.

Considerando as fundadas razões 
e a tentativa do jovem de se evadir, 
os militares iniciaram o acompanha-
mento. Ainda de acordo com a PM, 
o suspeito entrou na residência e 
fechou o portão, aparentemente na 
tentativa de dificultar a ação policial. 
No decorrer da perseguição, os po-
liciais visualizaram o momento em 
que o jovem arremessou uma sacola 
ao solo antes de fugir pelos fundos 
do imóvel.

A progressão da equipe foi di-
ficultada por diferentes fatores. A 
corporação informou que dois cães 
avançaram em direção aos militares, 
enquanto um homem e uma mulher 
presentes na residência passaram 
a gritar e alarmar a vizinhança. Se-
gundo a PM, a atitude teria como 
objetivo retardar ou comprometer a 
continuidade da ação policial.

Apesar do cerco montado nas 
imediações, o suspeito conseguiu 

escapar, saltando muros de residên-
cias vizinhas. Até o encerramento da 
ocorrência, o jovem não havia sido 
localizado.

Durante as buscas realizadas 
no local, os policiais encontra-
ram, no interior da sacola dispen-
sada, 21 microtubos contendo 
substância semelhante à cocaína, 
além de uma bucha da mesma 
substância e um pequeno tablete 
de material análogo à maconha. 
Todo o material foi apreendido 
e será encaminhado à Polícia Civil, 
responsável pela investigação do 
caso.

A Polícia Militar também desta-
cou que, após a entrada dos milita-
res no imóvel, o homem que estava 
na residência deixou o local antes do 
término das diligências. Já a mulher 
permaneceu no endereço e foi ou-
vida como testemunha. Em depoi-
mento, ela afirmou que os entorpe-
centes teriam sido dispensados pelo 
jovem durante a fuga, versão que foi 
registrada para eventual instrução 
criminal.

PIRAPORA

JAÍBA

JANUÁRIA

MONTES CLAROS

A motocicleta utilizada pelo sus-
peito foi removida por guincho cre-
denciado e encaminhada ao pátio, 
conforme os procedimentos admi-
nistrativos previstos.

A PMMG reforça que operações 
de patrulhamento e ações preventi-
vas seguem intensificadas na região, 
com foco no combate ao tráfico de 
drogas e à criminalidade. A corpora-

ção também ressalta que denúncias 
anônimas podem ser feitas de forma 
sigilosa, contribuindo diretamente 
para a atuação das forças de segu-
rança.

Uma operação da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais (PMMG) re-
sultou na prisão de um homem 
de 33 anos e na apreensão de 
substâncias semelhantes a drogas 
na noite dessa quinta-feira (19), 
em Montes Claros, no Norte de 
Minas. A ação foi desencadeada 
após denúncia anônima indican-
do que uma residência, no bairro 
Nossa Senhora das Graças, estaria 
sendo utilizada como ponto de 
armazenamento e processamento 
de entorpecentes.

De acordo com informações 
repassadas pela corporação, a 
denúncia apontava que o imóvel 
funcionaria como esconderijo de 
drogas pertencentes a um indiví-

duo apontado como liderança do 
tráfico na região do bairro Ciro 
dos Anjos. Ainda segundo os re-
latos recebidos pelos militares, o 
morador da casa seria um homem 
de 33 anos.

Com base nas informações, 
equipes da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM) deslocaram até 
o endereço indicado e realizaram 
cerco no imóvel, com o objetivo de 
impedir eventual tentativa de fuga. 
Durante a verificação preliminar, 
os policiais perceberam um forte 
odor semelhante ao de maconha 
vindo do interior da residência.

Além do cheiro característi-
co, os militares visualizaram, por 
uma janela, uma barra grande de 

substância semelhante à maconha 
posicionada sobre uma pia. Diante 
da fundada suspeita, foi realizado 
o adentramento no imóvel.

Segundo a PM, a casa não 
apresentava indícios de habitação 
regular. No local, não foram en-
contrados móveis ou objetos típi-
cos de residência, tampouco havia 
pessoas no interior do imóvel no 
momento da ação.

Durante as buscas, os milita-
res localizaram, além da barra de 
maconha inicialmente observada, 
uma mochila e um travesseiro que 
exalava forte odor semelhante ao 
de drogas. Ao verificar o interior 
do travesseiro, os policiais en-
contraram uma barra grande de 

substância análoga à cocaína, sete 
porções médias prensadas de ma-
conha e uma balança de precisão, 
equipamento comumente asso-
ciado à prática de fracionamento 
e comercialização de entorpecen-
tes.

Na sequência da ocorrência, 
levantamentos realizados pelas 
equipes indicaram que o imóvel 
havia sido alugado recentemente. 
As informações obtidas apontaram 
que o inquilino seria o homem de 
33 anos mencionado na denúncia.

Dando continuidade às diligên-
cias, os militares deslocaram até a 
residência do suspeito, localizada 
no bairro José Correia Macha-
do. Conforme relato policial, ao 

perceber a presença das viaturas, 
o homem apresentou comporta-
mento considerado suspeito, de-
monstrando nervosismo.

Ao ser questionado sobre os 
materiais ilícitos encontrados no 
imóvel anteriormente vistoriado, 
o suspeito confessou espontanea-
mente que as drogas eram de sua 
propriedade. Segundo a PM, ele 
ainda informou que haveria outras 
porções de entorpecentes em seu 
quarto.

Com autorização e acompanha-
mento da genitora do suspeito, os 
militares realizaram buscas na re-
sidência. Durante a varredura, foi 
localizada uma pequena porção de 
substância semelhante à maconha, 

acondicionada dentro de uma po-
chete no quarto do investigado.

Diante dos fatos, o homem re-
cebeu voz de prisão em flagrante 
pelo crime de tráfico de drogas. 
Ele foi conduzido à delegacia de 
plantão, juntamente com todo o 
material apreendido, para as pro-
vidências de polícia judiciária.

A Polícia Militar reforça que 
denúncias anônimas seguem sen-
do uma ferramenta fundamental 
no combate ao tráfico de drogas 
e à criminalidade, permitindo a 
atuação rápida e direcionada das 
forças de segurança. A corporação 
destaca ainda que as informações 
podem ser repassadas de forma 
sigilosa pelos canais oficiais.
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Prefeitura incentiva população a aproveitar 
parques e áreas verdes de Montes Claros no 
pós-carnaval

Prefeitura reforça operação de limpeza pesada na 
Lagoa do Interlagos e amplia frente de trabalho

Nova UBS do Canelas entra na fase final de obras 
e deve ampliar atendimento na região sul

Um artigo assinado pelos neu-
rocirurgiões da Santa Casa Montes 
Claros, Dr. Luís Gustavo Biondi e a 
Dra. Ádria Biondi, foi publicado na 
revista Neuroardiology. O trabalho 
descreve um procedimento com-
plexo: a técnica de pulsão lateral 
cervical, indicado para situações de 
emergência neurológica. Trata-se de 
uma abordagem pouco difundida no 
mundo justamente por seu alto grau 
de dificuldade técnica - devido às 
estruturas nobres vasculares e ner-
vosas que passam próximas ao local 

- e pela escassez de estudos sistema-
tizados sobre o tema, o que torna a 
publicação ainda mais relevante.

No artigo, os autores reuniram 
uma série de análises estatísticas, re-
visão da literatura e relatos de casos 
clínicos, construindo um dos mate-
riais mais completos já produzidos 
sobre a técnica. O estudo oferece 
não apenas a descrição do procedi-
mento, mas também critérios, indi-
cações e resultados, contribuindo 
diretamente para a formação de ou-
tros especialistas e para a segurança 

dos pacientes.
Segundo o neurocirurgião Dr. 

Luís Gustavo Biondi, a publicação 
representa um avanço importante 
para a neurocirurgia de emergência. 
“É uma técnica pouco realizada no 
mundo porque exige alto grau 
de precisão, experiência e toma-
da de decisão rápida. Justamente 
por isso, há muito pouco material 
publicado. Nosso objetivo foi orga-
nizar, analisar e compartilhar esse 
conhecimento de forma científica, 
para que outros profissionais pos-

sam compreender melhor quando 
e como aplicá-la, aumentando as 
chances de sucesso nos atendi-
mentos de emergência.”

A produção científica dos mé-
dicos também reflete o perfil as-
sistencial da Santa Casa Montes Cla-
ros, que é referência regional em 
urgência e emergência. O hospital 
conta, inclusive, com Residência 
em Medicina de Emergência, além 
de especialistas que atuam direta-
mente no Pronto Socorro, onde 
casos de alta complexidade neuroló-

gica são atendidos diariamente.
Para o superintendente da Santa 

Casa Montes Claros, Maurício Sérgio 
Sousa e Silva, a publicação conso-
lida o hospital como um polo de 
excelência assistencial e acadêmica. 
“Esse trabalho mostra que a Santa 
Casa não apenas salva vidas todos 
os dias, mas também produz conhe-
cimento de alto nível, reconhecido 
internacionalmente. É o reflexo de 
uma instituição que investe em for-
mação, pesquisa e na qualificação 
permanente de seus profissionais, 

beneficiando diretamente a popula-
ção do norte de Minas.”

Também contribuíram com o 
artigo os autores: Nathália Soares 
Barbosa, Luis F. Fabrini Paleare, João 
Paulo Feghali Finamore Simoni, Fe-
lipe Salvagni Pereira, Filipi Fim An-
dreão, Deborah de Farias Lelis, Ga-
briel Ataide Monção, Derval de Paula 
Pimentel e Leandro de Assis Bar-
bosa. Confira a publicação: https://
link.springer.com/article/10.1007/
s00234-025-03897-3 (ANA PAULA 
PAIXÃO)

A Prefeitura de Montes Claros 
anunciou o reforço das ações de lim-
peza pesada na Lagoa do Interlagos, 
um dos principais cartões-postais e 
espaços de lazer da cidade. A medi-
da busca garantir maior eficiência na 
remoção de vegetação aquática inva-
sora e na desobstrução do espelho 
d’água, diante das limitações ope-
racionais enfrentadas pelos equipa-
mentos atualmente utilizados.

De acordo com a administra-
ção municipal, os serviços em an-
damento contam com o apoio de 
maquinário como trator aquático e 
escavadeira hidráulica, empregados 
na retirada mecânica da vegetação 
superficial. Embora fundamentais 
para o manejo rotineiro, esses equi-
pamentos não conseguem atuar ple-
namente em determinadas áreas da 
lagoa, sobretudo em trechos rasos 
ou de difícil acesso.

Entre os desafios técnicos identi-
ficados estão regiões onde o trator 
aquático não possui calado sufi-
ciente para navegação segura, áreas 
em que a escavadeira hidráulica en-
contra restrições de alcance devido 
às características da margem e da 
profundidade, além de pontos com 
barreiras naturais ou elevado acú-
mulo de macrófitas. Esses fatores, 
segundo a Prefeitura, comprome-
tem a continuidade e a abrangência 
das intervenções necessárias.

Diante desse cenário, o municí-
pio confirmou a abertura de proces-
so licitatório para a contratação de 
empresa especializada na locação de 
equipamentos específicos, incluin-
do balsa e escavadeira hidráulica 
adaptada para operação em ambien-
tes aquáticos. A iniciativa pretende 
ampliar a capacidade de atuação nas 
áreas críticas, permitindo interven-

ções mais precisas e eficazes.
Outro elemento que reforça 

a urgência das ações é o período 
chuvoso, que favorece a prolifera-
ção acelerada de plantas invasoras. 
A expansão da vegetação aquática, 
além de impactar a paisagem e o uso 
recreativo do espaço, pode desenca-
dear problemas ambientais e sanitá-
rios, como a redução da oxigenação 
da água e a formação de ambientes 
propícios à proliferação de insetos.

Segundo a Prefeitura, o objetivo 
é assegurar a manutenção das con-
dições ecológicas mínimas da lagoa, 
prevenindo impactos de maior mag-
nitude nas dimensões ambiental, 
sanitária e urbanística. A Lagoa do 
Interlagos desempenha papel rele-
vante não apenas como área de la-
zer, mas também como componente 
importante do equilíbrio ambiental 
urbano.

O pregão eletrônico para a con-
tratação dos novos equipamentos 
está marcado para o dia 2 de março, 
às 9 horas. O edital prevê a locação 
de uma unidade de cada equipa-
mento, pelo período de 100 diárias 
cada. A administração municipal 
destacou ainda que empresas de 
pequeno porte e equiparadas terão 
tratamento diferenciado, em con-
formidade com a legislação vigente.

A expectativa é que, com o re-
forço estrutural e tecnológico, os 
trabalhos de limpeza e manejo 
aquático ganhem maior eficiência, 
contribuindo para a preservação 
ambiental e para a melhoria da 
experiência dos frequentadores. 
A intervenção integra o conjunto 
de ações permanentes voltadas à 
conservação dos espaços públicos 
e à qualidade de vida da população 
montes-clarense.

Os moradores do bairro Canelas, na re-
gião sul de Montes Claros, estão prestes a 
contar com uma importante ampliação na 
rede de atenção básica. A Prefeitura de Mon-
tes Claros avança na construção da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Alecrim, empreendi-
mento que já alcançou estágio avançado e se 
aproxima da etapa de conclusão.

De acordo com informações da adminis-
tração municipal, a nova unidade, erguida na 
Avenida Manoel Caribé Filho, já recebeu te-
lhado, reboco e piso. Atualmente, as equipes 
trabalham na fase de pintura, considerada 
uma das últimas etapas do cronograma físico 
da obra. A expectativa é que, após os ajustes 
finais e a instalação dos equipamentos neces-
sários, o espaço seja entregue à população.

Orçada em R$ 2.371.295,64, a UBS Ale-
crim integra o conjunto de investimentos vol-
tados ao fortalecimento da atenção primária 
à saúde no município. A nova estrutura foi 
planejada para oferecer serviços essenciais 
e ampliar a capacidade de atendimento aos 
moradores do Canelas e de bairros adjacen-
tes, reduzindo deslocamentos e proporcio-
nando maior comodidade aos usuários do 
sistema público.

No local, serão disponibilizados atendi-
mentos como consultas médicas, aferição de 
pressão arterial, testes de glicemia e aplicação 
de vacinas, além de outros procedimentos ca-

racterísticos da atenção básica. A proposta é 
garantir um atendimento mais próximo da 
comunidade, reforçando o acompanhamen-
to contínuo e preventivo dos pacientes.

A implantação da unidade representa não 
apenas um avanço em infraestrutura, mas 
também uma estratégia de reorganização dos 
fluxos assistenciais. Com a entrada em fun-
cionamento da UBS Alecrim, a tendência é de 
descongestionamento de outras unidades da 
região, promovendo melhor distribuição da 
demanda e maior eficiência no atendimento.

As Unidades Básicas de Saúde (UBSs) 
desempenham papel central na organização 
do Sistema Único de Saúde. Consideradas 
portas de entrada preferenciais do SUS, es-
sas estruturas são responsáveis pelo atendi-
mento primário e contínuo da população, 
oferecendo serviços gratuitos e essenciais em 
diferentes fases da vida.

Entre as atribuições das UBSs estão o 
atendimento infantil, o acompanhamento 
de mulheres, adultos e idosos, além de ser-
viços odontológicos, requisições de exames 
e acesso a medicamentos. Essas unidades 
atuam com equipes da Estratégia Saúde da 
Família, promovendo ações voltadas à pre-
venção, promoção da saúde, diagnóstico e 
tratamento de necessidades individuais e 
coletivas.

A lógica da atenção básica prioriza o cui-

dado integral e a proximidade com o terri-
tório, permitindo que as equipes conheçam 
as características e demandas específicas de 
cada comunidade. Nesse contexto, a cons-
trução de novas UBSs é vista como uma 
das principais ferramentas para fortalecer 
o sistema de saúde e ampliar a cobertura 
assistencial.

Para os moradores do Canelas, a nova 
UBS representa uma conquista significati-
va, sobretudo em uma área em constante 
expansão urbana. A disponibilidade de 
serviços de saúde mais próximos tende a 
impactar positivamente indicadores como 
acompanhamento de doenças crônicas, co-
bertura vacinal e ações preventivas.

A Prefeitura de Montes Claros destaca 
que investimentos em saúde permanecem 
entre as prioridades da gestão, com foco na 
melhoria da qualidade do atendimento, mo-
dernização das estruturas e ampliação do 
acesso. A UBS Alecrim surge, assim, como 
mais um passo dentro dessa política pública 
voltada ao bem-estar da população.

Com a obra na fase final, cresce a expec-
tativa entre os moradores, que aguardam a 
inauguração do novo espaço. A entrega da 
unidade deve reforçar a rede de atenção bási-
ca, contribuindo para um atendimento mais 
humanizado, ágil e eficiente na região sul de 
Montes Claros.
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Marido de Simone Mendes detona 
Acadêmicos de Niterói por 'família 
conservadora' no Carnaval e web 
aponta hipocrisia: ‘Simone canta 
sobre valores de destruição’

Túlio e Estela socorrem Dita na 
delegacia. Candinho recusa a chan-
tagem de Zulma, e afirma a Samir 
que encontrará uma forma de 
resgatar o filho. Túlio diz a Estela 
que precisa tratar de seus traumas. 
Margarida, Manoela e Sônia lide-
ram um protesto feminino contra 

o programa de Olímpia, que afirma às mulheres que deseja se transformar.
Zulma vai à loja de Haydée encomendar um vestido de noiva. Candinho 
visita Dita no hospital. Olga ameaça a relação de Araújo e Haydée. Lauro 
recomenda que Túlio procure Ivonete.

Alaor se prepara para encontrar 
Clara/Cinara, que dispensa o empre-
sário. Alaor se aproxima de Zuzu. 
Giovana assedia João Raul, mas Agra-
do contorna a situação. Ronei garante 
a Naiane que Giovana atingirá Agra-
do. Eliomar reúne Zilá e Janete para 
uma conversa.

RESUMO DE Novelas
Samira e Edilberto levam 

Joélly para uma clínica clandesti-
na, e deixam Lena no carro desa-
cordada. Ferette manda Macedo 
fechar a fábrica de farinha até 
segunda ordem. Rogério orienta 
Gerluce sobre as informações que 
passarão para Paulinho. Jorginho 

se surpreende quando Raul lhe conta sobre o acordo com Samira. Júnior 
fica intrigado quando Kasper pergunta se ele já viu As Três Graças ao vivo. 
Leonardo leva Viviane à casa da farinha. Kasper invade o ferro-velho e tira 
fotos da escultura.

Internautas citaram o hit ‘P do Pecado’ para criticar o discurso do 
empresário Kaká Diniz.

Marido de Simone Mendes detona Acadêmicos de Niterói por ‘famí-
lia conservadora’ no Carnaval e web aponta hipocrisia: ‘Simone canta 
sobre valores de destruição’

Acadêmicos de Niterói homenageou a história do presidente Lula 
no Carnaval 2026

Acadêmicos de Niterói ironizou famílias ditas conservadoras no Car-
naval 2026

Kaká Diniz, marido de Simone Mendes, fez um vídeo para defender 
o conservadorismo

Kaká Diniz diz que ‘conservadorismo não é sobre ódio’: ‘Compro-
misso, filhos criados com referência, a fé como base moral, valores 
inegociáveis’

Marido de Simone Mendes, Kaká Diniz se revoltou com a ala “ne-
oconservadores em conserva”, que ironizava as famílias ditas conser-
vadoras no desfile da Acadêmicos de Niterói, que homenageou o pre-
sidente Lula. O empresário, que é assumidamente evangélico, afirma 
que se trata de “intolerância disfarçada de liberdade”.

“Você já percebeu como virou moda ridicularizar quem acredita em 
família, em fé, em valores? Você vai lá e se depara com uma escola de 
samba criando uma narrativa, um enredo, para debochar das famílias 
conservadoras”, iniciou Kaká.

O empresário argumenta que “conservadorismo não é sobre ódio”. 
“É sobre aquilo que sustenta uma sociedade durante milhares de anos. 
Compromisso, filhos criados com referência, a fé como base moral, 
valores inegociáveis. Isso é conservadorismo”, definiu. 

HIT DE SIMONE MENDES É USADO PARA REBATER KAKÁ DINIZ

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:

Nos comentários da página Circo da Mídia, que repercutiu 
o vídeo de Kaká, o discurso foi alvo de críticas. Afinal, Simone, 
que gravou um DVD recentemente com um look à lá Michael 
Jackson, fatura milhões com músicas que falam de bebida e 
adultério, temas que pouco combinam com o discurso conser-
vador que ele defendeu.

Muitos internautas citam a música “P do Pecado”, parceria 
com Menos é Mais que se tornou um dos principais hits da 
carreira solo de Simone. A canção fala de uma pessoa envolvi-
da em um caso extraconjugal, que se acha menos errada por 
ser solteira.

“Jogando erro contra erro / O seu é bem maior que o meu / 
Da vida, ‘cê não tira ela / Da cama, ‘cê não tira eu / Não joga a 
culpa toda pro meu lado / É você que tem alguém do lado / Eu 
sou apenas o P do pecado”, diz o refrão.

“’Valores inegociáveis’ e a esposa dele cantando ‘eu sou 
apenas o P do pecado’”, debochou um internauta. “Ele mos-
trando na prática o que o desfile da escola estava criticando” 
analisou um perfil. “Se fosse tudo isso mesmo, ela estaria can-
tando para Jesus e não para valores de destruição que são as 
letras das músicas dela”, detonou um seguidor. “Na hora que 
estava ganhando dinheiro com o ‘P do pecado’ não reclamou, 
né? A Bíblia diz que não se pode servir a dois senhores ao 
mesmo tempo”, lembrou uma religiosa.
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North Esporte Clube intensifica 
preparação para semifinal do Troféu 
Inconfidência

Novo técnico do Atlético já duelou com 
o Cruzeiro na Libertadores; relembre os 
confrontos e o retrospecto

O North Esporte Clube vive dias 
decisivos na temporada e já está em 
solo adversário para o confronto de 
ida da semifinal do Troféu Inconfi-
dência. A equipe montes-clarense 
realizou treino nesta quinta-feira 
(19/02), mantendo ritmo forte de 
preparação e foco total na busca por 
uma vaga na final da competição.

Mais do que avançar de fase, o 
clube norte-mineiro tem um objeti-
vo ambicioso e histórico: conquistar 
o título para assegurar a inédita vaga 
direta na Copa do Brasil de 2027. A 
competição representa, portanto, 
não apenas um desafio esportivo 
imediato, mas também uma oportu-
nidade estratégica para o crescimen-
to institucional da equipe.

Ajustes e estratégia

À frente do comando técnico, 
Kleberson reforça a importância 
de atenção máxima aos detalhes. 
Segundo o treinador, o momento 
exige equilíbrio entre intensidade 
e organização tática.

“Temos que estar bem prepa-
rados e atentos aos detalhes. O 
grupo se entregou muito no últi-
mo jogo, e agora é o momento de 
trabalhar para montar uma equipe 
competitiva, neutralizar os pontos 
fortes do adversário e buscar esse 
resultado positivo para Montes 
Claros”, destacou.

O discurso evidencia o ambien-
te de concentração dentro do elen-
co, que encara o duelo como um 
dos compromissos mais relevantes 
do calendário. A comissão técnica 
tem priorizado ajustes posicionais, 

compactação defensiva e variações 
ofensivas, pontos considerados 
fundamentais em partidas elimi-
natórias.

Regulamento prevê 
equilíbrio total

De acordo com o regulamento 
estabelecido pela Federação Mi-
neira de Futebol, não há vantagem 
por melhor campanha nesta fase 
da competição. O critério de de-
sempate, em caso de igualdade em 
pontos após os dois confrontos, 
será o saldo de gols.

Persistindo a igualdade ao tér-
mino do segundo jogo, a decisão 
será definida nas cobranças de 
pênaltis — fator que amplia ainda 
mais o grau de imprevisibilidade e 

tensão da disputa.

Decisão começa fora de casa

O primeiro embate acontece 
neste sábado (21/02), às 16h, no Es-
tádio Parque do Sabiá, em Uberlân-
dia. Fora de casa, o North pretende 
construir um resultado sólido que 
permita decidir a classificação dian-
te de sua torcida em Montes Claros.

O goleiro Yago enfatizou a con-
fiança do grupo e destacou o papel 
da torcida no momento decisivo.

“Estamos firmes e nos preparando 
bem para esse jogo. Contamos com 
a torcida gladiadora que sempre tem 
nos apoiado, com grande vibração 
positiva pelo North”, afirmou.

A expectativa interna é de um 
confronto equilibrado, marcado 

por intensidade física e forte dis-
puta tática. Em fases eliminatórias, 
cada detalhe pode se tornar deter-
minante, seja em jogadas de bola 
parada, transições rápidas ou consis-
tência defensiva.

Últimos ajustes 
antes da partida

O elenco ainda realizará o último 
treino preparatório nesta sexta-feira 
à tarde, atividade considerada cru-
cial para os ajustes finais de estraté-
gia, posicionamento e definição da 
equipe titular.

A movimentação fecha o ciclo de 
preparação antes do duelo de ida, 
que abre oficialmente a disputa por 
uma vaga na decisão do Troféu In-
confidência.

Onde assistir

A partida entre Uberlândia e 
North terá transmissão ao vivo pelo 
YouTube.

Ficha Técnica – Jogo de Ida
Data: 21/02 (sábado)
Horário: 16h
Confronto: Uberlândia x North
Local: Estádio Parque do Sabiá, 

Uberlândia (MG)
Transmissão: https://www.youtu-

be.com/watch?v=UvfLUMgsERY

Em campo, o North inicia uma das 
etapas mais importantes de sua traje-
tória recente, carregando consigo não 
apenas ambições esportivas, mas tam-
bém o sonho de ampliar sua presença 
no cenário nacional.

O nome de Eduardo Domínguez 
chega ao noticiário mineiro cerca-
do de expectativas, análises táticas 
e curiosidades históricas. Antes de 
assumir o comando do Atlético, o 
treinador argentino deixou sua marca 
em um capítulo pouco lembrado — 
mas simbólico — envolvendo o maior 
rival. Em 2015, ainda como zagueiro 
e capitão do Huracán, Domínguez 
enfrentou o Cruzeiro em dois duelos 
pela Copa Libertadores.

Confrontos na fase de grupos
Campeão brasileiro em 2014, o 

Cruzeiro iniciou a campanha conti-
nental do ano seguinte como um dos 
times observados com atenção no 
torneio. Inserido no Grupo 3, o clu-
be mineiro encontrou pelo caminho 
um Huracán competitivo, classificado 
após conquistar a Copa Argentina.

O primeiro encontro ocorreu em 
3 de março de 2015, no Mineirão, em 
Belo Horizonte. A partida terminou 
empatada por 0 a 0, em um duelo 

marcado pelo equilíbrio e pela forte 
atuação defensiva da equipe argenti-
na. Naquela noite, Domínguez exer-
ceu papel central no sistema defen-
sivo, comandando a linha de zaga e 
neutralizando as investidas ofensivas 
da Raposa.

Já o segundo confronto apresen-
tou cenário distinto. Em 14 de abril, 
no Estádio Tomás Ducó, em Buenos 
Aires, o Huracán foi mais eficiente e 
venceu por 3 a 1. O resultado sur-
preendeu parte da crítica esportiva à 
época, especialmente pelo contexto 
de favoritismo do time brasileiro.

Protagonistas da vitória 
argentina

A vitória portenha teve nomes que 
se tornariam familiares ao futebol bra-
sileiro. Ramón Ábila, que posterior-
mente vestiria a camisa cruzeirense, 
brilhou ao marcar dois gols. O ter-
ceiro tento foi anotado por Federico 
Mancinelli, ampliando a vantagem do 

time argentino.
O único gol cruzeirense saiu dos 

pés de Leandro Damião, que descon-
tou em um momento de reação da 
equipe mineira. Ainda assim, o Hu-
racán sustentou o resultado, apoiado 
em uma atuação defensiva sólida e 
disciplinada — característica que re-
fletia diretamente a liderança de Do-
mínguez em campo.

Capitão da equipe, o então za-
gueiro foi titular nos dois confrontos 
e deixou o retrospecto invicto diante 
do Cruzeiro: um empate e uma vitó-
ria.

Caminhos distintos 
na competição

Apesar do triunfo marcante, o Hu-
racán não avançou ao mata-mata. A 
equipe argentina encerrou sua parti-
cipação na terceira colocação do gru-
po, com sete pontos, ficando próxima 
da classificação.

O Cruzeiro, por sua vez, terminou 

como líder da chave e avançou às 
oitavas de final. No estágio eliminató-
rio, o time comandado por Marcelo 
Oliveira eliminou o São Paulo, mas 
acabou superado pelo River Plate nas 
quartas de final.

Última temporada como 
jogador

A campanha de 2015 marcou 
também o encerramento da trajetó-
ria de Eduardo Domínguez como 
atleta profissional. Aos 36 anos, ele se 
despediu dos gramados justamente 
defendendo o Huracán, clube com 
o qual manteve forte identificação ao 
longo da carreira.

Revelado pelo Vélez Sarsfield, o 
ex-zagueiro acumulou passagens 
por diversas equipes argentinas, 
como Olimpo, Racing, Indepen-
diente, All Boys e Atlético Rafaela. 
No exterior, atuou pelo Indepen-
diente Medellín, da Colômbia, e 
pelo Los Angeles Galaxy, dos Esta-

dos Unidos.

Transição para a 
carreira técnica

Após pendurar as chuteiras, Do-
mínguez iniciou rapidamente a tran-
sição para o banco de reservas. A nova 
fase revelou um treinador de perfil in-
tenso, valorizado por sua organização 
defensiva, leitura estratégica e forte 
capacidade de gestão de grupo.

Antes de acertar com o Atlético, 
o argentino consolidou seu trabalho 
no Estudiantes, clube onde acumu-
lou conquistas e ganhou projeção 
recente no cenário sul-americano. Ele 
chega para substituir Jorge Sampaoli, 
encerrando mais um ciclo de técnicos 
estrangeiros no comando alvinegro.

Além dos títulos obtidos em La Pla-
ta, Domínguez também ergueu troféu 
pelo Colón, reforçando seu currículo 
vencedor no futebol argentino.

Rivalidade com novo capítulo

Agora em solo mineiro, Eduar-
do Domínguez reencontra indire-
tamente um adversário do passa-
do. Se antes travava duelos como 
zagueiro diante do Cruzeiro, hoje 
terá pela frente a rivalidade sob 
uma nova perspectiva: a de trei-
nador.

O histórico de confrontos 
pode ser pequeno em números, 
mas adiciona um elemento curio-
so à narrativa do clássico. A me-
mória dos jogos de 2015 reforça 
como o futebol frequentemente 
entrelaça trajetórias, resgata capí-
tulos esquecidos e transforma an-
tigos protagonistas em novos per-
sonagens de rivalidades históricas.

Com a chegada do novo co-
mandante, o Atlético abre mais 
um capítulo em sua história re-
cente — enquanto Domínguez, 
que já experimentou a atmosfera 
do futebol mineiro em campo, pas-
sa a vivê-la agora à beira do grama-
do.
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Como estava em Arraial e cheguei hoje a Moc, estou ilus-
trando esta página com fotos. Logo mais reencontrarei os 
amigos do SKEMA KENTE e, amanhã, no almoço do DUCA 
GOURMET. Na segunda-feira, farei a programação das mi-
nhas duas últimas festas, para encerrarmos com chave de 
ouro os 60 anos de jornalismo. Minha meta agora é viajar, 
pois, como sabem, é o que mais gosto de fazer. Mas conti-
nuarei escrevendo minhas colunas no jornal Gazeta, na Re-
vista Tempo e também nas redes sociais. Vamos em frente, 
com as graças de Nossa Senhora de Lourdes, que tem me 
dado saúde e energia para continuar. Depois volto ao as-
sunto!

Ao lado de uma exótica fantasia, no domingo, já com a ca-
miseta do bloco.

ELAS são sempre as estrelas do bloco, e estou aí emol-
durado pelas belas amigas Maíra, Patrícia Rangel, Luma, 
Tatiana, Flávia, Cris Agulhon e Patrícia Demichelli.

EDNA reside na Suécia e arrasou nesta fantasia

ESTA conterrânea fez questão de posar ao meu lado e de 
uma das fantasias.

NO CARRO  de frente dois malabarista que estavam dan-
do show

MUITA GENTE  fantasiada e animada

DOMINGO de Carnaval aqui em Arraial D’Ajuda é sempre 
o mais glamouroso, pois os empresários saem neste dia 
no bloco já tradicional “BANDEIROSA”, com ricas, belas 
e originais fantasias. Um grupo espetacular que, todos os 
anos, é formado por mulheres maravilhosas como PA-
TRÍCIA DEMICHELLI, na foto com este jornalista, repe-
tindo a pose que fazemos todos os anos.

COM  Lucrécia, proprietária da Pousada “Bem Vira”. Ela 
sai todos os anos com o esposo Flávio

COMO acontece todo ano, Cremi veio da Alemanha onde 
reside para o bloco “Bandeirosa”.

A velha bandeira do tradicional bloco.

VIVA O BLOCO 
“PANDEROSAS”


